
 

 

  

Pós-Graduação Lato Sensu  

MBA Executivo em negócios e competências digitais 
                                                            EaD  

             

Projeto Pedagógico de Curso  



1 
 

 

1 

Sumário 
1. Nome do Curso e Área do Conhecimento ...................................................................................... 2 

2. Características Técnicas do Curso ................................................................................................... 2 

3. Público Alvo ..................................................................................................................................... 2 

4. Critérios de Seleção ........................................................................................................................ 3 

5. Justificativa do Curso ...................................................................................................................... 3 

6. Objetivos do Curso .......................................................................................................................... 3 

7. Metodologia de Ensino e Aprendizagem ........................................................................................ 4 

8. Estágio Não Obrigatório .................................................................................................................. 6 

9. Matriz Curricular ............................................................................................................................. 7 

10. Carga Horária .............................................................................................................................. 8 

11. Conteúdo programático .............................................................................................................. 8 

12. Infraestrutura Física e Pedagógica ............................................................................................ 21 

 

 



2 
 

 

2 

  

1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: MBA Executivo em negócios e competências digitais 

Área de Avaliação (CAPES): Administração, Ciências Contábeis e Turismo 

Grande Área (CAPES): Ciências Sociais Aplicadas (60000007) 

Área do Conhecimento (CAPES): Administração (60200006) 

Classificação OCDE: Negócios, administração e direito 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância. 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 100 alunos. 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas as datas de início e 

de fim cadastradas na oferta, bem como observado o período indicado para a sua integralização. 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas para o funcionamento de 

cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado segundo as normas 

estabelecidas pelo MEC. 

3. Público Alvo 

Destina-se a administradores, gerentes, diretores, executivos e demais profissionais graduados em 

áreas relacionadas a Administração e Gestão de Negócios, que desejam atuar como executivos 

corporativos ou expandir suas competências na gestão empresarial e no desenvolvimento 

sustentável estratégico de negócios mediante competências digitais necessárias no cenário 

globalizado e tecnológico atual. 
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4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de processo seletivo descrito em Edital 

(inscrição, seleção e matrícula). 

5. Justificativa do Curso 

Grande parte das empresas necessita de profissionais qualificados para atingir o sucesso e alto 

desempenho proposto em suas estratégias. Para isso, o aperfeiçoamento e atualização acadêmica 

se faz necessário para maximizar a performance dos profissionais para que enfrentem, com solidez, 

os conflitos entre estratégias e operações.  

Tal aperfeiçoamento também se justifica pela ótica pessoal do profissional que desenvolverá novas 

habilidades e faculdades críticas que o possibilitarão a ter um melhor posicionamento na sociedade. 

Além disso, as competências digitais são contempladas para sustentar o crescimento organizacional 

e profissional dentro do cenário tecnológico atual. 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivos Gerais 

• Desenvolver executivos que sejam capazes de liderar suas organizações, equilibrar o conflito 
entre estratégia e operações mediante aplicação prática da teoria por meio de estudos de 
casos e debates. 

  

6.2. Objetivos Específicos 

• Capacitar os executivos a interpretar e entender os contextos organizacionais; 

• Munir os executivos com ferramentas quantitativas e qualitativas de análise digital acerca 
dos ativos de marca, como também do cenário financeiro envolvido no desenvolvimento da 
mesma; 

• Capacitar os executivos à criação de planos estratégicos e operacionais em diversos âmbitos 
organizacionais; 

• Ensinar metodologias que possam embasar decisões, considerando o cenário tecnológico 
atual. 
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7. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 
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O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do curso e as regras 

acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro acesso; o envio de 

documentos; os serviços de secretaria e financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria 

online; o boletim acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 
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✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

8. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na solução 

de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da análise crítica 

e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo com a Resolução 

de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu segue as 

diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 
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I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de competências e 

habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar a 

carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as quais 

podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de pesquisa, 

órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades da 

Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o estagiário possa 

aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não obrigatório 

é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em um mesmo campo 

de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não somente 

os aspectos legais específicos, como também os aspectos educacionais e de 

compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de Estágios.  

9. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS CH PRÁTICA CH TEÓRICA CH TOTAL 

Ambientação 0h 0h 0h 

Ética nos negócios 0h 40h 40h 

Digital focus em reengenharia de processo 0h 40h 40h 

Gestão estratégica da informação 0h 40h 40h 

Tendências e inovações 0h 40h 40h 

BI: a inteligência de negócios 0h 40h 40h 

Ferramentas digitais de estratégias 

organizacionais 
0h 40h 40h 

Análise e Modelagem de Negócios 

(BABOK/Product Owner) 
0h 40h 40h 

Gestão estratégica da marca e percepção 

digital 
0h 40h 40h 
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Gestão minimalista: métodos ágeis, design e 

Lean Thinking 
0h 40h 40h 

10. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) disciplinas. 

11. Conteúdo programático 

 

Disciplina: Ambientação  

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Aprendizagem colaborativa. Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas.   

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

 

Bibliografia: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no mundo. Associação Brasileira de 

Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 7, p.85-92, out. 2011. Mensal. Disponível em: 

<http://www.abed.org.br/revistacientifica/Revista_PDF_Doc/2011/Artigo_07.pdf>. Acesso em: 19 

fev. 2018. 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: competência a ser 

desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 110-

123, dez, 2015. Mensal. Disponível em: < 

http://seer.abed.net.br/edicoes/2015/08_A_AUTONOMIA_NA_APRENDIZAGEM.pdf> Acesso em: 19 

fev. 2018. 
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LITTO, F. M. FORMIGA, M. M. M. (org.) Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2009. 

MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a Distância, uma visão integrada. São Paulo: Thompson 

Learning, 2007. 

MORAES, M. C. O Paradigma educacional emergente. Campinas – SP: Papirus, 1997. 

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 21ª Ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2013. 

MORAN, J. M. O Uso das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na EAD - uma leitura 

crítica dos meios. http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf. Acesso em: 

16 de fev de 2018. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, métodos e ambientes de 

educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 

 

Disciplina: Ética nos Negócios 

 
Ementa: A ciência ética na filosofia e suas correntes; Abordagem histórica dos estudos em ética 

empresarial; Ética na atividade econômica; As concepções de ética empresarial; Responsabilidade 

social e ética empresarial. Os princípios éticos frente as demandas econômicas no cenário empresarial. 

Desafios éticos na cultura organizacional. Tendências contemporâneas de ética nos negócios. Ética e 

responsabilidade ambiental. Códigos de ética. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender os princípios da ética como constitutivos de uma área própria do saber, 

desenvolvidos em diversas correntes que dialogam criticamente; 

• Aplicar os princípios éticos na prática empresarial, conhecendo sua abordagem histórica e 

suas tendências atuais; 

• Desenvolver um senso ético de interação pessoal e relações profissionais, tanto no âmbito 

organizacional quanto nas diversas operações com os agentes envolvidos no processo 

produtivo implicado; 

• Capacidade de pensamento crítico e reflexivo no que se refere à avaliação ética do 

comportamento humano dentro e fora das organizações; 

• Compreensão da relação entre ética e responsabilidade socioambiental empresarial, bem 

como as motivações e consequências dessas ações no mundo empresarial contemporâneo.  

Conteúdo Programático 1: Aspectos e fundamentos gerais da ética e as particularidades da Ética 

Empresarial. 
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Conteúdo Programático 2: Interações pessoais e relações profissionais no âmbito organizacional e 

econômico. 

Conteúdo Programático 3: Responsabilidade social e ambiental na prática da Ética Empresarial. 

Conteúdo Programático 4: Código de ética empresarial e as demandas econômicas no cenário 

contemporâneo. 

Bibliografia básica: 

ARRUDA, M. C. C. Código de ética: um instrumento que agrega valor. São Paulo: Negócio, 2002. 

FURROW, D. Ética: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

SANDEL, M. J. O que o dinheiro não compra: os limites morais do mercado. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2012. 

SROUR, Robert H. Ética empresarial. 4ed. Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 2013. 

Bibliografia complementar: 

ALENCASTRO, Mario Sergio Cunha. Ética empresarial na prática: liderança, gestão e 

responsabilidade corporativa. Curitiba: Ibpex, 2010.  

MOREIRA, Joaquim Manhães. A Ética empresarial no Brasil. São Paulo: Pioneira, 2002.  

PASSOS, Elizete. Ética nas organizações. São Paulo: Atlas, 2004.  

SROUR, R. H. Poder, cultura e ética nas organizações. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

 

Disciplina: Digital focus em reengenharia de processo. 

Ementa: Indústria 4.0. Automação de Processos na Era Digital. Inovação Tecnológica. Análise de Dados 

na Era Digital.    

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características da nova revolução tecnológica e seus impactos sobre os processos 

organizacionais. 

• Elencar as tendências mais recentes em termos de automação de processos. 

• Avaliar o impacto das inovações tecnológicas e o papel de suas principais ferramentas. 

• Reconhecer a importância da análise de dados na era digital para a geração de ideias e 

soluções que agreguem valor para a empresa e para o mercado-alvo. 

Conteúdo Programático 1: Indústria 4.0. Importância e Definição. Quarta revolução industrial ou nova 

revolução tecnológica. Tendências, Cenários e Desafios. Serviços 4.0. 
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Conteúdo Programático 2: Automação de Processos na Era Digital. Importância e Definição. 

Manufatura Digital. Processo de Automação Robótico (RPA) e Gerenciamento de Processos de 

Negócio (BPM).  

Conteúdo Programático 3: Inovação Tecnológica. Importância e Definição. Novas tecnologias e a sexta 

onda de inovação.  Inteligência Artificial. Sistema Ciber-Físicos (CFS). Internet das Coisas. Internet dos 

Serviços. Fábricas Inteligentes. 

Conteúdo Programático 4: Análise de Dados na Era Digital. Importância e Definição. Web Analytics. 

Processamento de Big Data. 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, S., SILVA, E., SCOTON, M., DIAS, E. Automação & Sociedade: Quarta Revolução Industrial, 

um olhar para o Brasil. São Paulo: Brasport, 2017. 

REHSE, O., HOFFMANN, S.; KOSANKE, C. Tapping into the transformative power of Service 4.0. [S.I.]: 

The Boston Consulting Group, 2016. Disponível em: < 

https://www.bcg.com/publications/2016/tapping-into-the-transformative-power-of-service-4>. 

Acesso em: 9 nov. 2020. 

SCHWAB, K. A Quarta Revolução Industrial. São Paulo: Edipro, 2016. 

Bibliografia Complementar: 

BRYNJOLFSSON, E., MCAFEE, A. Race Against the Machine: How the Digital Revolution is Accelerating 

Innovation, Driving Productivity, and Irreversibly Transforming Employment and the Economy. 

Lexington, Massachusetts: Digital Frontier Press, 2011. 

HERMANN M., PENTEK T., OTTO B. Design Principles for Industrie 4.0 Scenarios: A Literature Review. 

Working Paper No. 01/2015. Dortmund: Technische Universität Dortmund, 2015. Disponível em: 

http://www.iim.mb.tu-dortmund.de/cms/de/forschung/Arbeitsberichte/Design-Principles-for-

Industrie-4_0-Scenarios.pdf. Acesso em: 9 nov. 2020. 

NEPOMUCENO, C. Administração 3.0: Por que e como "uberizar" uma organização tradicional. Rio de 

Janeiro: Alta Books, 2018. 

 

Disciplina: Gestão Estratégica da Informação 

Ementa: Conceituar definições, tipologia, sistemas, leis e fluxos relacionados à informação. 

Compreender como de fato a estratégia pode ser aplicada à informação por meio do estudo de sua 

perspectiva, planejamento, evolução e relação com a tecnologia de informação (TI). Etapas de 

desenvolvimento da gestão da informação de forma estratégica e sua avaliação. Apresentação de 

softwares com grande poder de auxilio e otimização da gestão estratégica da informação aliados à 

novas tendências e à gestão do conhecimento. 
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Competências e Habilidades: 

• Identificar as formas como a informação se desenvolve e pode ser disseminada; 

• Analisar os sistemas de informação de maneira totalmente estratégica; 

• Desenvolver práticas para a elaboração de uma gestão estratégica completa da informação; 

• Compreender a evolução das estratégias e práticas relacionadas à informação e TI. 

 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: Definições básicas e importância da informação.  

Conteúdo Programático 2: Relação entre estratégia e informação.  

Conteúdo Programático 3: Estratégias de gestão em informação e TI.  

Conteúdo Programático 4: Softwares, tendências e gestão do conhecimento.  

 

Bibliografia básica: 

BEAL, A. Gestão Estratégica da Informação:  como transformar a Informação e a Tecnologia de 

Informação em fatores de crescimento e de alto desempenho nas Organizações. São Paulo: Atlas, 

2004. 

BURGELMAN, R. A. et al. Gestão estratégica da tecnologia e da inovação: conceitos e soluções. 5. 

ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 648p. 

LAUDON, K.; LAUDON, J. Sistemas de informações gerenciais. 11. ed. São Paulo: Pearson, 2014. 

STEWART, T. A. Capital intelectual: a nova vantagem competitiva das empresas. Tradução de Ana 

Beatriz Rodrigues e Priscilla Martins Celeste. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 237 p. 

WEBER, M.; KLEIN, A. Z. Gestão estratégica em empresas de tecnologia da informação: um estudo 

de caso. Revista Ibero-Americana de Estratégia – RIAE, São Paulo, v. 12, n. 3, p. 37-65, jul./set. 2013 

Bibliografia complementar: 

FLEURY, Maria Tereza Leme; OLIVEIRA JR, Moacir de Miranda. Gestão estratégica do conhecimento: 

integrando aprendizagem, conhecimento e competências. São Paulo: Atlas, 2001.  

JOIA, L. A; SILVA, A. A. N.; JUNIOR, C. C. M.; RAMOS, E. A. A. Gestão Estratégica da Tecnologia da 

Informação. 1ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 2012. 

MOREIRA, C. B. Gestão da informação. Paraná: UNICENTRO, 2014. 
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TURBAN, E.; MCLEAN, E.; WETHERBE, J. Tecnologia da Informação para Gestão. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2004 

WAKULICZ, G. J. Sistemas de Informações Gerenciais. Santa Maria: Universidade Federal de Santa 

Maria, Colégio Politécnico, Rede e-Tec Brasil, 2016. 88p. 

 

Disciplina: Tendências e Inovações 

Ementa: Conceitos básicos de Ciência, Tecnologia e Inovação. Ferramentas de prospecção 

tecnológica. Tendências demográficas, sociais e de gênero. Tendências globais, políticas e econômicas. 

Tendências tecnológicas. Tendências ambientais. Tendências em mobilidade. Inovação e o papel do 

Estado, instrumentos de regulação e políticas públicas. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender os principais conceitos em Ciência, Tecnologia e Inovação; 

• Utilizar as ferramentas de prospecção tecnológica; 

• Mapear as tendências da atualidade e dos próximos 20 anos; 

• Propor inovações a partir do mapeamento de tendências; 

• Compreender o papel estatal por meio de regulação e políticas públicas para fomentar a 

inovação. 

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: Conceitos em CT&I e ferramentas de prospecção tecnológica. 

Conteúdo Programático 2: Tendências em comportamento humano. 

Conteúdo Programático 3: Tendências em aplicações tecnológicas. 

Conteúdo Programático 4: O papel do Estado no fomento da inovação.  

Bibliografia básica 

BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e Empreendedorismo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019.  

RASQUILHA, L. Coolhunting e pesquisa de tendências: observar, identificar e mapear as tendências 

e mentalidades emergentes do consumidor. 1. ed. São Paulo: Actual Editora, 2015.  

SALERNO, M. S.; GOMES, L. A. V. Gestão da inovação (mais) radical. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2018.  

SCHERER, F. O.; CARLOMAGNO, M. S. Gestão da inovação na prática: como aplicar conceitos e 

ferramentas para alavancar a inovação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2016.  

Bibliografia complementar: 



14 
 

 

14 

BURGELMAN, R. A.; CHRISTENSEN, C. M.; WHEELWRIGHT, S. C. Gestão estratégica da tecnologia e 

da inovação: conceitos e soluções. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012.  

CREDIDIO, G. S.; PEDROSO, M. C. Modelo de Negócios Air-to-Cash: o estudo de caso da Brasil Ozônio. 

Revista da Micro e Pequena Empresa, v. 13, n. 2, p. 15–39, 2019. Disponível em: 

<http://www.cc.faccamp.br/ojs-2.4.8-2/index.php/RMPE/article/download/1249/pdf>. 

EL HEDHLI, K.; ZOURRIG, H.; BECHEUR, I. Celebrity endorsements: Investigating the interactive 

effects of internalization, identification and product type on consumers’ attitudes and intentions. 

Journal of Retailing and Consumer Services, v. 58, 1 jan. 2021. Disponível em: 

<https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0969698920312686>. 

MORRIS, R. Fundamentos de design de produto. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.  

TIWARI, A. A.; CHAKRABORTY, A.; MAITY, M. Technology product coolness and its implication for 

brand love. Journal of Retailing and Consumer Services, v. 58, p. 102258, 1 jan. 2021. Disponível 

em: <https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0969698920312662>. 

 

Disciplina: BI: a inteligência de negócios 

Ementa: O caminho da tecnologia para o crescimento exponencial. Aplicação nos negócios. Negócios 

inteligentes, negócios cognitivos, inteligência de mercado. Tomadas de decisão dentro das empresas. 

Amparo maior em análise de dados. Assertividade. Inteligência de negócios: principais elementos, 

como são feitos, analisados e gerenciados. 

Competências e Habilidades: 

• Ser capaz de aplicar business inteligence para resolução de problemas da área de negócios; 

• Ser capaz de articular mineração de dados a partir de inteligência artificial; 

• Dominar modelos preditivos e descritivos com intuito de embasar a tomada de decisão; 

• Confeccionar apresentação de dados de forma didática e atrativa. 

 

Conteúdo Programático 1: Introdução ao BI e Data warehouse. 

Conteúdo Programático 2: Análise de negócios e visualização de dados. 

Conteúdo Programático 3: Mineração de dados e Inteligência Artificial. 

Conteúdo Programático 4: Business Performance Management (BPM). 

 

Bibliografia Básica: 
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FACELI, K. el al. Inteligência Artificial: Uma abordagem de aprendizagem de máquina. Rio de Janeiro, 

LTC, 2011. 

TURBAN, E. et al. Business intelligence: um enfoque gerencial para a inteligência do negócio. Porto 

Alegre: Bookman, 2009. 

MARÓSTICA, E. (org.) Inteligência de mercado. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

 

Bibliografia Complementar: 

CHEN, Hsinchun; CHIANG, Roger HL; STOREY, Veda C. Business intelligence and analytics: From big 

data to big impact. MIS quarterly, v. 36, n. 4, 2012. 

LAURSEN, Gert HN; THORLUND, Jesper. Business analytics for managers: Taking business 

intelligence beyond reporting. John Wiley & Sons, 2016. 

NEGASH, Solomon. Business intelligence. The communications of the Association for Information 

Systems, v. 13, n. 1, p. 54, 2004. 

 

Disciplina: Ferramentas Digitais de Estratégias Organizacionais 

Ementa: Nessa disciplina abordaremos diversas ferramentas digitais utilizadas pelos melhores 

profissionais e empresas para desenvolver, implementar e acompanhar estratégias e processos dentro 

das mais diversas áreas empresariais.  

Competências e Habilidades: 

• Entender o que caracteriza uma ferramenta digital, quais os diferentes tipos e possibilidades 

de aplicação nos negócios; 

• Aplicar processos e métodos que suportam a adoção de ferramentas digitais nas mais diversas 

áreas empresariais; 

• Analisar de forma crítica os diversos tipos de ferramentas digitais que uma empresa pode 

fazer uso. 

 

Conteúdo Programático 1: Conceitos básicos sobre ferramentas digitais; principais aplicações e 

condições de uso; Ferramentas digitais para identificação de problemas de mercado e dores dos 

clientes ou usuários. Métodos e processos relacionados ao Design Thinking e ao Job to be done que 

suportam a adoção de tais ferramentas. 

Conteúdo Programático 2: Ferramentas digitais para planejamento e experimentação de soluções e 

prototipação. Métodos e processos relacionados à Technology Roadmapping, Marketing Digital, Lean 

Startup e Experimentação. 
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Conteúdo Programático 3: Ferramentas digitais para gerenciamento de projetos e gestão da 

produção. Métodos e processos relacionados à execução, controle e monitoramento de metodologias 

ágeis. 

Conteúdo Programático 4: Ferramentas digitais para gerenciamento de pessoas e das finanças. 

Métodos e processos relacionados à gestão do capital humano e das competências e métodos e 

processos relacionados à avaliação da performance das pessoas. Métodos e processos relacionados à 

gestão financeira.  

 

Bibliografia:  

ASSAF NETO, A.; LIMA, F. G. Curso de administração financeira. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

BALLOU, R, H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejamento, Organização e Logística 

Empresarial. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. Barueri: Manole, 2014. 

KOTLER, P., KELLER, K. L. Administração de Marketing. 14. ed. São Paulo: Pearson Education Brasil, 

2012. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores. 2. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall, 2010. 

OLIVEIRA, D. P. R. Estratégia empresarial & vantagem competitiva: como estabelecer, implementar e 

avaliar. 9. ed. São Paulo, Altas, 2014. 

SORDI, J. O. de. Gestão por Processos uma Abordagem da Moderna Administração. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2008. 

 

Bibliografia complementar: 

BOWERSOX, Donald J.; COOPER, M. Bixby; CLOSS, David J. Gestão Logística de Cadeias de Suprimentos. 

Bookman, 2013 

BREADLEY, R. A.; MYERS, S. C.; ALLEN, F. Princípios de finanças corporativas. 10. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013 

KOTLER, P., ARMSTRONG, G. Princípios de Marketing. 15. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2015. 
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MINTZBERG, H. et al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e casos selecionados. 4. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

 

Disciplina: Análise e Modelagem de Negócios (BABOK/Product Owner) 

Ementa: Modelos da Análise de Negócios. Diferentes perspectivas na análise de negócios. 

Prototipagem rápida de negócios. Lean Startup. Modelo do BABOK e a função de Product Owner. 

Product Owner versus Gerente de Fluxo de Valor. Principais etapas do BABOK. 

 

Competências e Habilidades:  

• Conhecer a estrutura da Análise de Negócios segundo proposto no Guia BABOK. 

• Discutir a implementação do BABOK e o Product Owner. 

• Entender a similaridades e diferenças entre o Product Owner e o Gerente de Fluxo de Valor. 

• Realizar abstrações e análises sistêmicas na implementação do BABOK. 

  

Conteúdo Programático 1: Análise de Negócios e Processos. 

Conteúdo Programático 2: BABOK Framework. 

Conteúdo Programático 3: Agile Product Owner versus Gerente de Fluxo de Valor. 

Conteúdo Programático 4: Análise de Requisitos e Desenho da Solução. 

Conteúdo Programático 5: Avaliação da Solução. 

Conteúdo Programático 6: Elicitação de Requisitos: Boas Práticas e Dificuldades. 

Conteúdo Programático 7: Estudo de Caso: BABOK. 

 

Bibliografia Básica:  

BRENNAN, Kevin et al. (Ed.). A Guide to the Business Analysis Body of Knowledger. Iiba, 2009. 

FRIED, Jason; HANSSON, David Heinemeier. Reinvente sua empresa: mude sua maneira de 

trabalhar. Sextante, 2012. 

MAURYA, Ash. Running lean: iterate from plan A to a plan that works. O'Reilly Media, Inc., 2012. 

OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation: inovação em modelos de 

negócios. Alta Books Editora, 2013. 

OSTERWALDER, Alexander et al. Value proposition design. Campus Verlag, 2015. 
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RIES, Eric. A startup enxuta. São Paulo: Editora Leya, 2012. 

 

Disciplina: Gestão Estratégica da Marca e Percepção Digital 

Ementa:   

• Fundamentos da Gestão Estratégica de Marcas; Percepção Digital de 

Marcas; Estratégias de Marketing Digital para Gestão de Marcas; 

Adaptação e Inovação Digital na Gestão de Marcas.   

  

Competências e Habilidades:   

• Proporcionar aos estudantes uma compreensão aprofundada sobre a 

gestão estratégica de marcas no contexto digital, abordando os principais 

conceitos, técnicas e estratégias para construir e fortalecer a percepção 

digital das marcas.  

  

Conteúdo Programático:  

• Conteúdo 01: Fundamentos da Gestão Estratégica de Marcas.  

o Conceitos e definições de marca;   

o Propósito, valores e identidade de marca;   

o Estratégias de posicionamento de marca.  

  

• Conteúdo 02: Percepção Digital de Marcas.  

o A importância da percepção digital no ambiente de negócios;   

o Análise da percepção digital: monitoramento e métricas;   

o Construção de experiências digitais de marca.  

  

• Conteúdo 03: Estratégias de Marketing Digital para Gestão de Marcas.  

o Conteúdo e storytelling digital;   

o Presença e engajamento nas redes sociais;   

o Personalização e segmentação na comunicação digital.  

  

• Conteúdo 04: Adaptação e Inovação Digital na Gestão de Marcas.  

o Tendências tecnológicas e impacto na gestão de marcas;   

o Estratégias de branding em dispositivos móveis;   
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o Transformação digital e cultura organizacional.   

  

Bibliografia Básica:   

  

CASAS, A. L. L. Marketing Digital. Grupo GEN, 2021.  

  

CHAFFEY, D., SMITH, P. R. Marketing Digital: Estratégia, Implementação e 

Prática. 6ª ed. Pearson Education Brasil, 2017.  

  

KOTLER, P.; KARTAJAYA, H.; SETIAWAN, I. Marketing 4.0: do tradicional ao 

digital. Rio de Janeiro: Sextante, 2017.  

  

KOTLER, P. KELLER, K. L. Administração de Marketing. 14ª ed. Pearson 

Education Brasil, 2012.  

  

MARQUES, V. Marketing Digital 360. Grupo Almedina (Portugal), 2018.  

  

ROCHA, M. D. A.; OLIVEIRA, S. L. I. Gestão estratégica de marcas (Coleção 

Marketing em Tempos Modernos). Saraiva, 2017.  

  

SERRALVO, F. A. Gestão de Marcas no Contexto Brasileiro. Saraiva, 2012.  

  

TURCHI, S. R. Estratégia de Marketing Digital e E-Commerce. 2ª ed. Grupo 

GEN, 2018.  

  

Bibliografia Complementar:   

  

AAKER, D. A. Relevância de Marca. Grupo A, 2011.  

  

ARRUDA, R. Comunicação Inteligente Storytelling. Alta Books, 2019.   

  

ASSAD, N. Marketing de Conteúdo. Grupo GEN, 2016.  
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KAPFERER, J. N. As marcas, capital da empresa: criar e desenvolver marcas 

fortes. Tradução de Arnaldo Ryngelblum. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2003.  

  

KELLER, K. L. Strategic Brand Management: Building, Measuring, and Managing 

Brand Equity. Pearson Education. 2013.  

  

MAX, F. Storytelling e suas aplicações no mundo dos negócios. Grupo GEN, 

2015.   

  

MORAIS, L. F. M. Transformação digital: como a inovação digital pode ajudar no 

seu negócio para os próximos anos. Saraiva, 2020.  

  

RIES, A.; TROUT, J. Posicionamento: a batalha pela sua mente. Pioneira. 2005.  

 

Disciplina: Gestão minimalista: Métodos Ágeis, Design e Lean Thinking  

Ementa: Compreensão da relevância e aplicação da gestão minimalista, através das 

abordagens de Design Thinking, Lean Thinking e Métodos Ágeis.   

Competências e Habilidades:  

• Compreender a importância de novas abordagens dentro do contexto 

empresarial;  

• Conhecer as principais metodologias relativas a gestão minimalista;  

• Aplicar as metodologias de forma apropriada em sua realidade 

profissional;  

• Saber tomar decisões em relação as escolhas das melhores técnicas e 

instrumentos de gestão.  

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: O que é gestão minimalista.  

Conteúdo Programático 2: Design Thinking.  

Conteúdo Programático 3: Lean Thinking.  

Conteúdo Programático 4: Métodos Ágeis.  

Bibliografia básica:  

AMARAL, D. C.; CONFORTO, E. C.; BENASSI, J. L. G.; ARAUJO, C. Gerenciamento 

ágil de projetos: aplicação em produtos inovadores. São Paulo: Saraiva, 2011.   
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BROWN, TIM. Design Thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim 

das velhas ideias. Campos, 2010.  

MALONE,MICHAEL S.; ISMAIL, SALIM; VAN GEEST, YURI. Organizações 

exponenciais: Por que elas são 10 vezes melhores, mais rápidas e mais baratas 

que a sua (e o que fazer a respeito). Alta Books; 1ª edição, 2019.  

MCKEOWN, GREG. Essencialismo: A disciplinada busca por menos. Editora 

Sextante; 1ª edição, 2015.  

RIES, ERIC. A startup enxuta: Como usar a inovação contínua para criar 

negócios radicalmente bem-sucedidos. Editora Sextante; 1ª edição, 2019.  

Bibliografia complementar:  

AMBROSE, G.; HARRIS, P. Design Thinking: S.M. ação ou prática de pensar o 

design. Porto Alegre: Bookman, 2011.   

CAROLI, PAULO. Lean Inception: Como Alinhar Pessoas e Construir o Produto 

Certo. Editora Caroli; 1ª edição, 2019.  

DWECK, CAROL S. Mindset: A nova psicologia do sucesso. Objetiva; 1ª edição, 

2017.  

MELO, A.; ABELHEIRA, R. Design Thinking & Thinking Design - Metodologia, 

Ferramentas e Uma Reflexão Sobre o Tema. São Paulo: Novatec, 2015.  

ROCHA, RODRIGO FERREIRA DA. Sem. Sistema de Estratégia Minimalista. 

HSM, 2018.  

SUTHERLAND, J. Scrum: A arte de fazer o trabalho na metade do tempo. São 

Paulo: Casa da palavra, 2016.  

 

12. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no ambiente virtual. Para 

assistir às aulas é fundamental que as especificações abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, 

uma recepção de maior qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32bit e compatível com Microsoft 

DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  
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Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado). 

 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é necessário verificar as condições 

de segurança de rede de sua empresa e se certificar que o site não estará bloqueado. 

 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas bibliográficas e pesquisa 

de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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